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0pp0. ijçõe8 1 N1,0 crheri0 ln-tellectual tirar esse requerimento! Parecia que 
•i gratule dos deputados republi-canos punham a •1uz, a conipefente ca-

a apenas ucremoG uffia. coisa'.*- neta e copos cíe vinho ara se dar •ai • n c-•yo P q desconcertãra ue ouso o auctor da pa l(.è m_`i•l t 1 es vêi que cnl Portugal,- ainda Proposta e do requerimento. Até o uma pinga a todos, que estão pre-
sr. Claro da 1:icca quiz r_crrdir com sentes, e, depois de al'uma domo• 

aquelles que só OdiO e 7. a invocação do regimento no seu are• ra em que se conversa e ri em 
ambição doi-ninam, dl'Ì'lgll' t•3 ",— que nem era applicavet ao ca- ' q > > 

só, visto não se tratar de uma pr•o- toro de festa, u co npasso vae se hábil e intelligentem nte o •Posta. guindo de lugar 
ene lugar, de por 

seu plano cie acção comb,,l= Aquillo hontem andava um tanto ta om porta, aonde st mpre o mos 

tina. desorientado e o bloèo chegou a pare- mo a(•Olhimentu, a mesma ale-riams cer a alguns desconfiados, porque ha , 

Pois nem isso. Gada Sessão os sempre, um tanto inconsistente. o a mesma festa. 

A par disto, e em contraposição a ias choupanas dos pobres veem que passa mais o bloco SC isto, o Sr. presidente do conselho res- se tis paredes foliadas de Ionçoes; 

distancia do tão appetecido pondia, um a um, com tanta sereni- formando tini aposento tilais re 
Jade conto razão, a todos os reparos r!uzid: aonde s poder: e vê a meza mai, dos illu;tres oppcsièionistas, reparo; j 

A ir.habilidade politica do 
sr. Vilhena, longe de se cor-
rigir com a sua allianca 'roi-

A crise de Princípios, de 
ideias, continua a accentuar-
se a dentro das opposições 
parlamentares. 

lflvetltaranl mora a for-
mula 1710det u st -lú da incom-
patibilidade e, sem discutir, 
sem analysar, obstinadamen-
te se firmam no pessimo cam-
po do obstruccionismo. 

Lealdade para com as ins-
titujções,de que se dizem de- xeira de Sousa-Alpoim, ao 
fensores, dedicação ao paiz, contrario mais patente se nos 
de cujo progresso querem lhos;rd, e, coisa curio ; a, os 
parecer apostolos, são quali- novos alijados, com toda a 
dades de que carecem em 
absoluto as opposiçõ :s, por 
ellas proprias baptisadas de 
bloco lib,-ral.. 

Até hoje -Pingueis? ouviu. 
um plano de administracão, 
tema use-la saivadora, un? pro-
granlma de principios. 

Vaidades e invejas, reta-
1-fações e odios, tudo milito 

pessoal. milito mes uinro 

em que só o sr. Pereira dós Santos, modesta, mas com aS toallias bran-
á sua parte, levou o melhor de uma eas, muito brancas, a cunttasta-

hora entom quarto, concedila peio rem com o qua n'aquella cazita se 

E, apezar de tudo, apezar dos anzis- encontra em tOJOS os outros dias 
tosos e patrioticos prenuncie,, da cur- ('to armo. E' de uma grande con-
ta vida de um governo, que acaba de veniencia hygieniea para esta -eu-

nascer, o seu baptismo parlamentar te a soletnuidade das tez- se, embora isso peze aos mai; pro- 3 a festas da 

phetas, sob os melhores au,picios, I aschoa: Eu estou, em como ha 

cila bagagem de odios vCl':OS •tanto na camas das deputados, co-
mo, hoje, na camara dos pares, onde, 

e de tellacidad:', vãto-sc con- além do Sr. presidente do conselho, 

entraram no debate os si-s.. ministros tagla ndo, da fazenda e via marinha, conquistan-

Cada noticia que chega do ambos as justas attençõ , 'e aefe-
é unia nova inhabllidade Uma r"ncias da camara. 

Ta!i-ez o fogo fosse nutrido, talvez; 
cavadella a mais na sepultu- mas o castello está bem defendido, e 
ra que o Sr.presidente do conselho, como para utilidade 11aC10-  

nal, fará &-sapparecer da vi-
da portugueza a existencia 
nocivYa e incommoda do tão ra desejar será que as armas sejam, 
conhecido e detestado loco. diremos?= apropriadas ao ror- , 

neio. •'aplos an camhnzA ,,,, c :+ 1 
dUml[?a(•O e impCIIiRO Or ln-   BOA S -- — f hotel Borges o o nt de bater bce s. t e rs p` f a todo 0 b er,e:0 de d0 'e, para o 

ca-

,;resses particulares. 
Elevarão na forma, nelrt 

isso hoje nos é dado encon-
trar no t(diario das carna-
rass). 
A phrase real soante, o in-

sulto .groSst:iro, sobrenadam 
nos mais agitados debates. 
-Aqui a objurgatoria de um 
desorientado, ali as banali-
dades de um rethorico, alem 

0 'GOVERNO 
i 0 PARLA ll TENT0 

Os jornaes cto bloco parecem des= 
norte;+los pela forma como o Sr. pre-
sidente do conselho fez, liontem, na 
camara dos deputados, a apresenta-
cao do novo ministerio. A ma::eira 
tranca e leal, como o Sr. conselheiro 
Sebastião Telles fez essa apresenta-
ção, a fórnia stwciata e clara como 
desenhou o programma do governo, 
sem ,ubterfugios, nem promessas cu-
3e cun1, rinieuto não pudtese satEsfa-n 

Os gritos atroadores de t-tm zer, desorientaram, pelo visto, as il- 
lustres opposições, tanto no parla-

C1Clgile SCCtanel0, mento como na imprensa. A desori-
Assim foi recebido pclas • entaçio _omceou, hontern mesni 

e an e < r >s ela 
minorias parlamentares o no-
vo ao-verno. 

_!-Ias, n_to se c-xalte a opi-
nião sensata do paiz, Não 
comece a manifestar-se pe-
dindo que seja imposto por 
todos os n?eios o respeito pe-
la ordem, pela auctoridade, 
pelos poderes constitilidos, 
pela nação representada, 

•r.:t 1 do e ic-entutldo -e p 
fórma como correu, por parte dessas 
oppo;içóes, a apr_sentacão da pro-
posta ao sr, Juao Pinto des Santos, 
cuja admissão e ttraeizci.z a maio-ia 
nã,) hesitou em votar, porque a fJr-

ma proposta, os considerando; 
que a precediam, e o di;curso que 
lhe serliu de preparo, em cousa al-
guma se pa:'ecer<im com a outra, 
ai)resentada pelo snr. Nlaga*Me8 lia= 
malho, propositadamente e de caso 
pensado, para o inicio e sequencia-
dos tumultos e para a famosa app a-
rião do pau de bater bcefs, arg-tmen-

C• bloco et?? S1 meSnlo to p:trlan)eniar pela prin).:ira vez em- 
pregado no orbe ten-aqu•o. Nem na 

p germen da doença que O Associação dos cosinheiros, consta 
111ataCá, que na mais accessa das snr refre-

ga,, algum dos associados se esque 
Lao ha agrupamento de cess_, umi vez que f ) sse, de deixar 

•lOmCC1S por rilaiS 11ritdO ele na cosinha o pare de bater beefs, uns  
P q tes de ir discutir os interesses da As-

esteja pela força das couve- sociação. 
nic nelas e interesses,que Pos= De re t ), que melhor, mais aberto 

e completo iuqueri-o• de,ejani os se- 
sa com taes processos sahir nhores opposwi.onistas do que o fo-

lheto 
•'ICtOri050 de uma lucCl em pelo sr. Espi-e;ucira ntaid.zdo 

distribuir a todos os pares do ré` e 
que os adversarios ma,lejaill a todos os deput«dos, e do que os of- 

as leve~ alas fortes armas dos lidos que o il lustre es- ministro da fa 

principios, das ideias. 
Dia a dia a incapacidade 

politica dos grupos opposi-
cionistas é mais manifesta e 
,clara,. 

Como patriotas queriamos 
,vel-os scguír por Outro caM-1-
1 lh0, util á marcela dos nego- 
trios publit;os, á evolução da 
';•ida activa da no;rsa querida 

:••ttria+ 

tenda e;)viou aos presidentes das duas 
camaras, pondo no respectivo minis- (le lourei:•o, que ali foram metei 

ferio, tí disposição dos membros do das o anno passado, para, os su-
e arlamcnto, TCiDOS 03 DOCU\lEv- 1)stitttii•em por outros ramas fros-
1'OS reativos a quaesquer operacóes 
livanceiras, ef e•taadas durante asai 
gereucia naquella pasta? O que a de pri!nrty-ra; armam se mezas 
prupo•ta de hontem significai viu-se bem paramentadas com muita,, e 
pela indecisão das opposiçõos no sim- I t>ariadissiulas to116a•, que, nas 

algumas casas nas aldeias, qne s.• 

se limpam unta vez (,alia anuo; é 
pela festa d• PaschO i. 

AS solemnida,les du culto 
tboli;'o tini tambem d'e t s grau 
dos interesses sociaes; pois ha, 

quem prefir.1 as cerimonias ridi-

culas, caricatas e macabras do ri 
gois c intelligenti;simo militar e es- tual das Z j Ls ver•niolhas á s.inti-

trategico, detende-se com a maior das dado e impo;leneia das eerimunias 
serem;dades, rechaçando o inimigo. elo ritual da o•reja Santa da Je-

E' das leis da g serra, e arenas pa- 1-) 
sus.•ue lhds preste! 

Z'en) isso mo admira por qne 
liei 1'E+ -.l•tll íT Y•. t, c\ .,, ,x,«  p.•„ta-[s, u. 

Do «Correio da Noite- seta chá, as cae aortas das suas 
cabras. Erant amendoas sem ca-
roço, por isso não lhe magoavam 

os 1 d dentes. } uni l osto! 

—Está, em fim, reco. vida a cri-

Val.'e de Tamel, 15 de Abril 

r,,tamos aind a. na semana da 

Pasc•hoa,a festa principal do ehris. 

tiallisil)o, que ehama ao domingo 

da Paselioa da Resurreic!ão—u rei 

dus domingos- que traz a sus 

etymvlogia de (luas p-!lavras lati- 
nas --Lhes ClJI7LULd—O dia elo Se 

nhor. 
Par tod-ts as eliristaii(1.1(1 o 

que tal?ti 1110nta como dizer, pOI. 
talos os povos 'ivilisaaos, se co 
lebra esta festa com destt•ada so-
lemnidade e indízivel aprazimeli-

to. 
L é em toda a parte, e por to 

(Ia á pai<te, nas cidades, nas vil-

Ias e nas aldeias, nos palacios cias 
muito ricos como nas choupanas 
(tos muito pobres; e se ha d s 

igualdade nas ihuarias, que se 

consomem, e nos presentes, qu 

se uff••recem, ha a verdadeira 

se politica provocada, e ensiíada, 
pela mialuri,t do celebre bloco, 

.ltze, a 11 :1 .1 1, n.io se contenta t•o:n 

coisa nenhuma d'csto inundo. Com= 
petencias, honras, virtude, zelo 

pela causa publica, saber e ilius-

traçãu tio btoe-o é que ha d'ust,t 

fazenda; de resto tido são —me-

dioçli fades, esbanjadores, inco:n-

pete:icias para governar e iuimi-
g•)s elo povo! 

Já viram i oisa mais ridícula, e 

até mais saln vero , nenllu 1ia 
Eu não conheça), nem coalieci 

nunca unia coisa assim! E' filau 
aia da mat)s, ápre! 
Ainda o novo g•vc:•nn s-, não 

tinha apresentado, e ainda mes 

mo n o era 1wn1 conhecido, já. o 

celebre, e celebrado bloco o d •-
'tarava i:it. onip tente inedio're. e ! t n1e<<t0 a não ser o velilo chete do 
ruela quanto ira da tugis ridi , tí!0; p;;rtido progressista, que {: ela situação 
ainda não tinha n ts: ido, e:n filo, em que habilmente Sc tem alantido, 

t it ,•• era o unico que poderia alliar se com já o deaI.:r«, a morto:. v CüI'l t 
rupos pariament.ües que lhe garan- 

i5nal fa lo e fraternidade r,a ceie s;ssuno! is;':n maioria nas ducis tatuaras. E, 

para ºLos ctrretirza7. e desacreditar: 
J• neto gtterena estes patriotas de 

agua chilra que se sinta vontade 
de fczgir.:. do lato d'elles!D 

Como já Ihes disse, este jornal, 
de Lamego, era afeiçoado ao gru-
po dos dissidentes. 
E depois enchem as bochechas 

para dizerem: que o paiz não ac> 

coita bem osso uoverno; que o paiz 
abaixo, que o paiz acima,; nem 

que o paíz fusse moia duzia do 
ambiciosos já sobejamente conhe-

cidos e sobejamente desacredita-
dos. 

E' bem, como diz KO Pt000res-
sou que citei: -- isto dá vontade de 
fugir, . do lado d'ellos. ora to-
ma, Mariquinhas! 

Parece-me, que se anda en= 

caiando urna trovoada, para nos 

vis'tar; ternos tido dias lindissi-
mus, de urna, primavera às1 gar-
g.zlhacias, mas hoje já só não vé 

o sol, que tem sido, n'estes dias 
passados, conto cio fogo; eu tive 

hontern aqui 20 centi ,,r,dos á som-

b•a, e hoje dá 18 ã,, locas a que 

lhes estuo escra:onda 9 cía ma-

nhã; para o mez d'abril está mui-
to alta a temperatura. 

--Na segunda-feira passaja 

louvo fésta soíemne ao S. S. CO- 
ra_iu de Jtaria, no Saltados do 

lauto jantar aos seus amigos; foi 

uni banquete principesco, neto 

ma1S nem meno3. 

Passem be.n, e até á sen-i intt, 

Pan cracio 

R.ferindo-se á solução da 
Ul1l111ti crise ministerial, diz§ 
muito in?parcial e sensata< 
Ill : late, a T,'a b itardt?: 

.A solução d i crise ministerial ter-
minou como aqui dis:eni.)s, isto c1j 
pela victoria do Sr. J rá Luciano d, 
C.aì[rOa 

Pa •a assim julgarmos, partimos da 
hvpothese de que as cortes não se= 
rf tm dissolvidas,e n'esse caso nenliuni 
chefe polrtico poderia or ;anisar ga= 
bi ete para governar com o parla-

povo dos nus3os campos celebra 

as festas ela Pas'hoa. 
Ha, por todas as tas ta., tem mo- 

cimento desusado, unico cm todo 

o gorro• 
l UI O7• aos piasJS dJS [L t'tYLQCe71'il.ti Limpam se, vart'eni-so beco, to- g 1 

)ce, lcu7Lent Lres que fctzetn as cai* das as inova ias; tiram=se elas ri, • 1 • i 
peS dos tel1l0i1'O5 US 1'atil')S SeCeo• Leiras crie fcC7LLGl8, à f..dt•t de 7:L8- 

lhnr raz`LO e fugi cc, t ceio, p ) rt eia 

ért -a, o ser livre rn•úitri.o cc il oa ou 
mia sorte de PurtugaU 

SP, assim vae suceeder é r+argue 
isto, então, semprir é cet<to ser d)el, 

les, chis taes irrequietos orle 

cons••ntenL que hgjct pctrlan111H o 

ºrena govir:z>_) ta'est s rei7ìes, e n'es 

;CC discutida. (3 pCOPCiO aprCSetltanCe (lü S e c C^•`LS" tSJbC' dS- Se CASO e naeliLOT eiatregCtïd7ìt-lhe 

c auctor, que fizera um requerimen-
to, que a carreara approrocr, para que 
a sua proposta fosse diseu ida, junta-
mente com o a;sumpto em orderi dn 
dia, pediu, momentos depois, para re-

í tos e ceceies, com uma verdura 

a
lis assunr)to de urna votarão sobre 
sua admissão e oppo.tunidade de freguczias grandes, servem otn 

- c as e - - 

tas mezas, adorita,las tambem coto tudo, tara acabarem os t:Llnultos e 

flores; os(; folar para o rev." desotdetLsV).tra se pôr termo a 

braç1) da grando festa que é a Ahi vae mais um pott_o de um essL-n succcdeu. Da alliane i do parti-
artigo de R0 Pro-ressoH de L<t- do progressista coca o sr: Ferreira do 

mesma para todos. 
m' o' P'nt_Lraa c ta. Amacei! e Campos li-E> sae o 

L' eloquente u mudo, como o g f 7 novo gabinete, que em pouco ou na-
da altera a situação do gabinete ante-
rior. E' n'isso, justamente, que con-
siste a victoria do sr. J->sé Luciano de 
C-i;iro. 

C ,m a arte politica de, illustre che-
fe : erre;sisia contrastai a ini)abili= 
aJa politica do chefe regenerador. 
U s -. J -tilo de 'y iltiena imprudente-

sue Ite provocou a queda do gabine-
te 1'•.rr•; •a elo Amaral, crera do uma 
•itua;.to .ìidicil, com elementos valio- 
os do seu par.id :; e levianamente 
—raiou o bloco com os dissidentes, 
1i.,tarlciatido-se, por essa forma, do 
convir io politico cone o partido pro-
gressista, com quem, um pouco ari-
t.s, est iva vivendo ua santa harmonia 
io; ho,1s compadres. 
Comparar-indo o pFoceder e a at= 

titule sus dois chefes, facilmente se 
reconti-ce a inferioridade do shr. Ju-
lio d. irilhcng. E como, em poititica, 
todos os erros se pagam, ali esta, 
meando es seus, o partido regenera= 

Parodio, pr itos com doces para este est tdu j•er r;ut7LerLte de grete, or, mal coaduztdo pelo seu chefe: 
serem ofl•_t•ecidos aos que acom pattcLtb rÇciu s,ctal clipe só scsrue (laeisan3.-se, os do bloco, po.qu< 0 

a ?IL+s el,fão o fica vigora 
1• ji7Litit•ctrnea:te á r7Lercê do obs 

t!'itCCLWLLSTrl'J 0 ce•p,•icho, a rint 
1 içc"to, u iriv,-i t e a ctzbiç,c que dLïu 
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a,—chefe da cam sr, Julio de Vilhen  
panha parlamentar que derrubou o. 
sr. Campos 111 ririques,—não foi o en 
carregado de organisaI- gabinete. W is 
se regeneradores e dissidentes eram: 
os primeiros a,protestar contra a dis-
solução das camaras, e dizem que era` 
opinião asseaste no espirito • do snr. D.. 

''"Manuela nenhum partido conceder a 
dissoluçao, cºtnpt ndo a sca palcvra 
de ser rei com o parlamento, como é 
que do. bloco poderia saY.ir um mi 
nísterio com maioria nas duas —Mia` 
ras, na dos =alepute dos spnincipálmen 

te? 
Nãofia•ia'fórm t de tal se censo 

,:guir. Talvez per,isso-regeneradores e, 
,dissidentes reclamavam, na sua im-, 
,.prensa, um g04;urno e tra•t,artidario,: 
um governo para a paz e coi-wordia. 

=no ,narrtmento a feira d'elle, um novo4 
governo de actilrna ão em que todos 
os momr.ch+cos grosassem as âe}icias 
do ,poder. Para ziste a primeira-con.di•. 
.mão seria i.condescençlencia dos mais 
•-Èortes, dos que, sõ por ' si, tinham; 
,-maioria assegurada, nas camangs dos 
-pares e caos deputados. Não se deu 
,essa condescendencie, nem para ella 
coniribuiram regeneradores e dissi 
•dentes, embora a deEcjascem..Assen-
•- e, pois, que o •poder mouerador não 
-dissolveria o,parlamento, seria difli-
.cil a solução da crise ,por :fórm.i dit-
Jerente da que teve.» 

X 

11;ra (raºalia Tez -tina bloco? 

Parece que entre •os mem-
bt• ros do chamado bloco já 
:não reina a melhor harmo-

rria. 
x a verdade, não admira-
A coisa terá o seu fim por 

,dissolução de partes. 
Esperem, esperem, que ca-

da semana teremos mais que 
contar. 

Entretanto vão os nossos 
leitores saboreando o que a 
tal respeito diz, n'uni suelto, 
,o Correio da Noite: 

poím, no seu empenno àe oCeultáí'-a 
verdade... por honrada firma, é evi-
dente que estão lavrando graves dis-
sentimentos no seio do chamado blo-
co e não é necessario ser propheta 
,para antever a sua proxima e com-
pleta desaggregação. 

E' sabido que o sr. José Belfo dei-
xou o partido regenerador, e até se 
arredou da politaca, desgostoso pnr 
vêr a allianca do partido do sr. Vz-
lhena com os dissidentes. 
Tambem é notorio que muitos dos 

eleme-ítos do bloco, prestes a esbo-
roar-se, desapprovam absolutamente 
aquella fórana de opposição, imp:-o-
pria cie parlamentares e nunca vista; 
,lue se adoptou ultimamente na ca-
mara, perante o governo do sr. Cam-
pos Henriques. 

Não passou despercebido a muitos 
4os políticos do bloco, o profundo 
desagrado e desfiem que essas mani-
festações arruaceiras produziram na 
opinião publica. 
Só os espiritos desvairados não co-

i hecem o isolamento em que os do 
bloco ficaram com os seus tumultos e 
its suas arruaças.» 

X 

o sr. ºu1ººlstro 
da fazenda 

O sr. Brito Camacho, em 
artigo da Lucta, tem para 
<,,( )m o sr. conselheiro Soa-
res Branco, novo ministro 
d,t fazenda, as seguintes 
palavras de justiça, que nós 
gostosamente transcreve-
Inos: 

«Sabemos o que vale a 
5u,ti intelligencia, que é das 
.melhores que encontramos 
na longa peregrinação pe-
las escolas, e tamanha é a 
conflança que temos na sua 
honradez, que, se um dia 
houvermos de criticar os 
seus actos como adminis-
tni dor da fazenda publica, 
,era paia descobrirmos on-
de é que elle errou, e de 
,111 orlo algum para averi- Grande feira annual, a 

Q•Q _AU P. delinouiu. ► mais importante do Minho. 

tio • v u • ulG 

ALMIOGÀD0 
U 
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••C1 Briol- o .na: 

R. D̀ireita, 97 

NoW1-s oC{1es 

Jm )ressie -lante solem da-
do religiosa no templo do 
Bom Jesus da (:rui 

A's •to horas da n-%anhi.irtz 
pollente Patada C.4bz'itola e 
`peruaria em ylue se fa;z re-
presentar a lavoira de todo 
o concelho. 

°Prem*os de `S. i•i. EI-Rei, 
de s. ex.a• o Ministro das 
Obras Publicas; da Exm' 
Gamara Mu,  da Asso-
ciaço Commercial de -Bar-, 
' cellos e da commissã® dos 

I 

Cesta, 
<-1a 

Promellem ser des-
lumbrantes, Coliforllle te-
mos d;.to, - os festejos das 

t'ttzes deste anrto. 
0 pro1 t na,que nos 

primeiros dias ,da, Seina-
na que entra deve ser af-
áxado em iocïas as ter-
nas do paiz, ' o sebuin-
te: 

-DIA 'I 

Alvorada pelas bandas dos 
Bombeiros Voltintarios de 
Barcellos e da Officiría-Asy-
lo do i'4enino Deus. 

A's 2 horas da tarde: 

Torneio de tiro aos pombos 

promovido pelo Sport Club 
de Barcellos e para que es-
tao inscriptos dos irais dis-
tiairtn.c atii-adores Vórtll,-tte,, es. 
trabalhos das educandas do 
Collegio e Asylo dos S. S. 
Corações de Jesus e Maria. 

A's g horas da noite con-
certo no jardim publico. 

DIA 2 

A's 8 horas da manhã so-
lemne procissão Eucha►-isti-
ca. 

A' t hora da tarde brilhan-
te festival na formosíssima 
matta da Misericordia em 
que tocará uma das mais afa-
madas bandas regimentacs 
do paiz. 

Torneio de espada france-
•a por distinctissimos ama-
dores da capital que gentil-
mente se prestam a vir abíli-
lhantar as festas. 

A's 4 horas da tarde ex-
plendida Tourada para que 
estão contractados notabilis-
simos artistas portuguezes e 
hespanhoes. 

A' noite vistoso arraial em 
que tocarão cinco bandas de 
musica; deslumbrantes iliu-
minações á moda do Minho. 

Mais de 3o:000 lumes 

Ornamentações inteira-
mente  novas e de effeito 
phantastico. 

Fogos de artificio forneci-
dos pelos mais afamados py-
rotechnicos da provincia en-
tre os quaes o conhecido Jo-
sé de Castro, de Vianna do 
Castello. 

DIA 3 

.fèstejos 

/tM)ade *yOntlu112º 
*1. ➢➢ OtOl1s1 alas 

Passa, na proxima torça- feira o 
primeiro anniversario do falleei-
íttento do rev.a abbade que fui cias 
freguezias de Carape•os o S.rins, 
tmsso querido amigo padre Joa 
quim J sé Dumiti,ues. 

E' decorrido apenas um anho 
sobre a p rda do venerando sacer-
dote e valioso influente do partido 
pr,.grossista, mas ainda que pas-
sem muitos não esquecerá,no (,ul-
to dos seus admiradores e amig:)s, 
a tnetnor`a de todas as virtu 1r•s e 
benemeren,•ias, tolos os s rvicos 
e dedicações que prodigalisott na 

A's 4 horas da tarde se- sendo, .`_a vicia. 
b tdltdcz tourada. Os parochianos que o estima-

A's g horas da noite re- vam o estremeciam, assim como 

tP'aite au•i flatnbeaux; sob até os proprius discol,ls, que eram 

bos carros alie orícos; feeri- em g reduzido numero, sentem a 

co cortejo; fogos de bengala 
do distincto pv rotechnico Dc-
vezas, do Porto. 

Nas noites de 2 e 3 serviço 
especial de comboios depois 
da meia noite para o Porto, 
Braga e Vianna. 

tousoreio 

Na -Povoa de Varzim rea-
lisou-se, na passada segunda-
feira, o casamento do snr. 
AgostinhoIopes dos Santos, 
solicitador n'esta comarca, fi-
lho do nosso saudoso amigo 
Sr. João Lopes dos Santos, 
com a Sr.' D. Maria Luiza de 
\lello Duarte, filha do snr. 
Joaquim Gonçalves Duarte, 
proprietarito de Villa Secca. 
peÏÏãó dá Mt§éríCol'c-lla 'd' està 
»lisa Sr. padre 1r noel Este-
ves, assistindo as familias dos 
noivos e diversos cavalheiros 
desta villa. 

Parany mpharam, por par-
te do noivo, sua mãe a sr.a 
D. Anna Paula dos Santos e 
seu tio Sr. José A.de Paula,r_,s-
peitavel negociante em B.tr-
cellínhos; por parte da noiva 
a sr.a D. Agostinha do Valle 
Silva e seu marido o Sr. Ma-
noel Joaquim da Silva,do Rio 
de Janeiro. 
Os noivos fitaram residen-

cia n'esta villa. 
As nossas felicitações. 

-o-t 

][»ara. o Uraz11 

Embarcou ha dias com 
destino ao Rio de Janeiro, o 
nosso amigo Sr. José da Con-
ceição Gonçalves, negocian-
te que foi n'esta villa e anti-
go presidente da Associação 
dos Empregados no Com-
mercio. 

Feliz viagem e mil pros-
peridades, é o que sincera-
me;ite lhe desejamos. 

 —t-o t• 

Baptlsado 

Na egreja parochial de 
Barcellinhos, realisou-se na 
tardo da ultima 4.a feira o 
baptisado de um filhinho 'o 
snr. conselheiro Joaquim 
Gualberto de SW Carneiro. 
O neophito recebeu o no-

me de Alexandre Luiz, ten-
do como padrinhos Nossa 
Senhora e o sr. Alexandre 
Luiz de Castro Ferreira 
Braga. 

-s o-

os Voluntaríos 
desta villa, com o importante do-
nativo de 50:000 reis. 

X 

O sí-. conselheiro mgr. Domin-
gos José de. Sousa, mandou dis-
tribuir, no domingo de Paschoa, 
a todos os encarcerados nas ca-
deias d'esta villa, esmolas de 300 
reis. 
Bem hajam. 

t-º-1 

Espectactilos 

Com uma casa cheia, realisou-
se, no ultimo domingo, no thea 
tro Gil Vicente, o annuneiado es-
pectaculo por uni grupo de dis-
tinetos amadures. 

Representaram-se, correctamen-
te, as Comedias em um acto aFal-
lar verdade a mentira e «De noi-
te todos os gatos são pardosc e a 
linda opereta em um acto a0 can-
to celestial», em que todos os in-
terpretes nos revelaram muita 
co opetencia. 

O snr. major S;mas 1T z{ hadc•, 
distineto ensaiador do Zrapo e to-
dos os interpretes das peça,, tive-
ram moitas palmas e, alguns,cha-
madas espec ices. 
Amanhà, domin o, repete-se o 

espectaculo, sendo de prever ou-
tra enchente. 

falta do pastor, que tantos bene 
freios espalhou e que mesmo aos 
adversaríos dispensava favores. 
A sua falta foi tão grande que 

só betu se crmprehend,tt depois 
do seu desapparecimento. Qttan-
tos e quantos nos toem revelado 
as be-nemereneias que elle espa-
lliava, asando dz verdadeira ca-
ridade evanoeliea, e que só depois 
do seu passamento se tornaram 
conhecidas. 
O nosso partido, que justamen 

te o conziderava um dos mais de-
dicados e poderosos influentes, já-
mais esquecerá quanto lhe deve. 
E por isso recordamos aqui a 

sua perda, tributando-lhe a mais 
sentida homenagem de sincera 
saudado. 

Il estld lda.le 

X 

\o Circulo Catholieo, tambem 
se effectuott, ns secunda- feira pas-
sada, um interessante espect, cu-
lo, com uma casa muito regular, 
havendo boje novo espectaculo com 
egual programma. 

 t-o-s-c  

t;asaeileufo 

Na pa.rochia.l egreja de 
S. Jo•-10 do Souto, Braga, 
consorciou-se na ultima o.a 
feita, o nosso patricio snr. 
ZT-tnoel Pires da Silva em-
pregado viajante,com a sr.a 
D. Augusta Costa, profes-
sora official --m Lago, con-
celho de Amares. 
Aos noivos desejamos mil 

felicidades. 

Viaflco aos doentes do 
111ospltal e asylladlos 

Com o esplendor dos ulti-
mos annos realisar-se-ha, 
ámanhã, domingo, na Santa 
Casa da .N1isericord1a, a to-
cante cerimonia da Commu-
nhão aos enfermos e asyla-
dos internados no hospital e 
asylo da Santa C tsa da Mi-
sericordia. 

Na-visinha freguezia de Esta solemnidade, a que 

Areuzelio, realisa--se áma,- assiste a digna IN'leza, bem 
nhã uma festividade em como d'versos confrades que 

/• 

ião. 
Alem da festa de egreja 

haverá, de tarde, uma ris-
tosa procissão. 

A musica é a da Officina 
Asylo do Menino Deus. 

 -•-

IDOMati vos 

O collealo dos Sagrados Cora-
çúes de Jesus e ;liaria recebeu, 
por occasião das festas da Pas-
choa, os seguintes dona tivos: 
Do Sr. José de Bessa e lrene-

zes, 50:000 reis; do Sr. cons lhei-
ro mgr. Domingos José de Sou-
sa, 10:000 reis; elo sr. Manoel Jo-
sé Vieira, em suffragio da alma 
cie sua filha D. Oraria Vieira, reis 
10:000; do Sr. David cie Sousa 
Caravana, em suíf-aáio da alma 
de sua filha, 5:000 reis. 

X 
O snr. José de Bessa e bleno-

zes, tambem contemplou a Asso- Ij, COIlleçoil já o levanta-11, dos Bombeiros 

mento das barracas pa-
ra a brande feira das 
Cruzes. 
E seu constructor, co-

mo nos.atInos anteriores, 
o snr. Antonio Joaquim 
Gonçalves. 

- - z-•-/ --4 1=u proctssao 
que da egreja respectiva se 
dirige á, diversas enferma-
rias, reveste sempre um com-
movente esplendor. 

Esta festa religiosa terá 
togar ás g horas da manhã. 

111aíadou ro 

Durante o m?z findo houve 
no matadouro o movimento se-
guinte: 

Bois, 12; vaccas 45. vitelIas, 
16; carneiros, 12; Porcos, ? i 
total, 109- Pezaram 13:033 kilos. 
Pagaram de direitos: á I'azenclE 
153:081 rs. e á Camara 320.400 
reis- Rendimento para o mata-
douro 60.400. 

]Feira de Cruzes 

No Calnpo D. íllalluel 

Fazem annos: 

Roja—a Sr.' D. Anna da Ca-
azara Leme. 

Anzanhc2--as sr-a` D. Izabel Al-
ves d'Arat jo e D. 13laria Aurora 
Ferreira Carmo e o 8r. Domingos 
Passos. 

Dia 21---x sr.` D. Adelaide 
JiXa Dias de Castro Pereif'u e o 
Sr. Manoel filaria d'OUveira. 

Dia 22--a si,." Viscondessa da 
Fervença e o sr. Antonio Roríz 
d'Azevedo. 
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Assignatra-as 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, tíoo reis. Fira de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36ó íeis_ 
semestre, ao. Brazil:—anho, z:.ioo. 

1Numero aleulso 3o reis. 
Redacção e Administracão—R, D. 

Antonio Barroso=Bvice11es, 

PublicaTões 

Annunciosz linha, 3rr rei<; repetiïâa 
^o sei Gonzmurücadós: linha }o rs. 
lis srs. assignantes temi o abatimen-
to de 25 p. c• 

M(3re do seinttilzal 
O•'proços dos coreacs no 

nosso mercado, medida de 
17,3 73, são os seguintes, 

Willi0 branco 680 

Partiu ttovaznerate pca ca Lisboa 
o sr. José de bossa e Alerte-1e8. 
—Estlt na sna casa cie Pal,nei-

ru, Viatodos, o s,•. Antoºtio Cor-
reia de Vcrsconcellos. 

_Regressvtc cl'Clliveira 
useis o sr. dr. José Bcllezca dos 

,Sustos, distiºteto advogado. 

---Parti(( atontem p,cra Coimbra) 
o º,osso pr•esa(1i1' nto amigo snr. 
dr. Dliguel Fonseca. 

—Virnos hrL dias n'esia villa as 

D. Alaria elo Carmo e D. 

sopU,t Btt,•reio Alão. 

--Cova sua reti-

rott Icontem paru Lisboa, o nosso{ Milho Ill VO 
distineto patri.cio sr. dr. Manoci 
Paes de 6rillas Iscas, digno admi- Pa.inç6 
nistrador da G,ntIxoi a Real dos 

Carrinhos de Ferro, 
—.Completamente reslabclecida, 

regressou do furto, onde havia si- 

do oper(ida pelo r,:edìco es1)eeialìs-
ta ent doe,rçcts d'olhus sr. dr. Cur 

re; a de Barrus, a sr.a D. Entntca 
Lopes Cardoso, distineta yroPes-

w.a o•ìcial =('esta vinte. 
—Pussott tsOS 4,s ent B«r'eel-

los, o nosso Ir,•esado antigo snr. 

Luiz Gragcl. 
--Cum suta exm.a f(unilia reti-

rou ha citas gorra Guintarúes, o 

nosso antigo sr. Antonio Chuces 

Celestino Qtteiroga, muito digno 

major ele inf.rnteria 20. 
— ltegressott a B',Wcepos com 

Fttct ext,t.a esposrc, o sr. Ltrix Gort• 
cc,ga de Alenezes, digno tenente de 

i,rfc(ttterica d. 

----Esteve t',o P̀orto o nosso 
respettavel arraigo al1r. co11z— 

niendador JoagUIM q•edortdo 
Pacs de Villas Boas. 
—Estiveram no, Porto os 

nossos antigos srs. C.4ttgusto 
niello, digno ainanuense da 
•caiizar•a e 11lauoel Atigusto de-
`Passos, conceituado neboci-
ante nesta vill.i. 

---Esteyc em Braga o nos-
so presado antigo sr. dr, A1-
ierlo Sepalr,eda, dtgno nota-
rio em, Famalicão. 

PE,1,11BtÁNDÃO S F. R1310S 
27—LOTOS-28 

Frieiras 
Cura certa e alivio immediato, so 

se obtem com o IiAL5AJIO (:ELES-
'1'L de P. 3lorgado, o mais certo e o 
mais eflìcaz de todos os remedios 

» atl•arello 

Centeio 
Trigo 

Feijão branco 

amarelio 

vermelho 

rajado 

fradirilio 

preto 

manteiga 

mistura 

» 

» 

» 

» 

►> 

» 
» 

Tremocos 
Batatas, 15 trilos 

Vinho, pipa de 

14 a 17 mil reis, 
1-0-1 

600 

680 
940 

1000 

85o 
1000 
80'0 
800 

1000 
000 

700 

760 
i00 

520 
560 

Soo litros, 

llnalsaan.ação 
I Aiflio José Pereira, en-

carrega-se de embalsamar 

áves e quadrupedes com to-

da a perfeição e por pre os 

commodos. Assim como tam-

bem tem alguns embalsama-

dos para vender. 

Rua da Ponte BarcellinlYos 

---Barcellos, 

ANN NCIOS 
Sport Llub 

B arcellense 
TORNEIO 

(wlro aos pom)ios) 

Devendo realisar-se no 
proximo dia 1 de maio, 
il'esta vílIa, por oceasião 
cias festas das Cruzes, 
um torneio de- tiro, são 
flor este meio avisados 
os srs. atiradores que 
u'elle desejarem tom , 
parte de que a inscr'ipção 
se encontra aberta no 
«Centro de Novidades,, 
e que o seu encerrairien-
to se effectuará no dia 25 
do corrente mez pelas 3 
liaras da tarde. 
As condições a que 

Frasco, 400 reis. devem subinetter-Se no 
Depositos: Lisboa—Pharmaci3. Bar-

ral , rua Aurea, 128.—Porto: Antonio torneio os si-s. allr°ado-
Dopes, rua das Flores, 30.— Braga: 
Araujo & Faria, rua Conde Paçô Viea- res são , Seguintes: 
ta.—Barcellos: Pharmacia da Caìgada 

nas principaos ¡,harznaciaa' 1. a A InScripção tia im-
 1-•   portancia de 2:000 :-eis 
t•t)13•4LR•10 11F BUICFLIAS• para cada atirador, serie 

feita até ao dia 25, sendo 
o seu pagamento effe-
ctu Ido no acto da ins-
cripçáo. 

voo ou serem alij ados pe-
las machinas. 

5. a Os pombos serão 
soltos semdistincçi•o de 
gaiola,' voz de « prOm-
pto» do atirador,e aiden-
tico signal serão alijadas 
as espheras. 

6.a Só são considera-
dos bons os tiros dados 
a pombos que os obri-
guertl a canil' mortos ou 

feridos dentro do recinto 
cio torneio, marcado por 
bandeu'olas e beis aSSlnl 
os que pariam visivel-

iriente, as esplieras. 

7.a Os alvos, dos des-
empates serão pagos se-
paradamente pelos 
raldoi'eS. 

S,a OS casos omissos 
e imprevistos serão re-
solvidos pelo jury, cujas 
deliberações st-ko sobera-
nas. 

Darcellos, 17 de abril 
de 1909. 

d Presidente: 

Visconde da Pervença 

Arrematacao 
0 AbbadP ela frec tie- 

zia de CIirístello, cornar-
ca ele Barcellos, faz pu-
blico que no dia 25 do 
corrente, pelas 3 pioras 
da tarde, tem de ser ar-
rematada a obra de pin-
tura e douramento da tri-
buna da igreja parochial 
desta fre? ueria, devendo 
os concorrentes compa-
recer na =pesara igreja, 
para fazerem as suas 
propostas; entregando-
se, convindo, a quem por 
me=ios preço a fizer= 

Cliristello, 15 de abril 
de 1909. 

idova age ncia de 
negocios eccle-
siasticos 

Sob a direceào de 

ecriaaaflo dA %ii vã 

Solicitador oficial da Canu•a 
`Ra i-iarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas , 

2.a 0 torneio principia- Nunciatura, Roma ou de qual-
r'á 'ás 2 lloraS da tarde quer dos Ministerios, =lista-o 
eu1 ponto. pesas malrimoniaes, proces-

(sos ou dispensas fura urde= 
3.' Os Rombos subirão ), nações e de qualquer nego- que é o melhor raticida 

á distancia de 20 =Metros. CIO congenere com a maxima mundo e que se vende 
ligeireza e economia. pharnlaeia da Calçada. 

Traça do •`ll:uzicipio, 32-2.9 

LISBOA 

-ratificação de 100:000 rs,, 
Dá-se urna gratificação de cem mil reis 

gUem fornecer indicações para a descoberta de 
pessoas que façam o cotiiine.°cio de importação 
e venda de massa pllosph orica ( o qual está pro- 
hibido por lei) desde que d'essas informações re-
sulte a appr°ehensão da massa phosphorica cone 
multa para o deliqueute não inferior á gratifica-
ção promettida. Quem souber, pois, daezistert-
cia da massa pliospliorica dirija-se a Antonio 
Maria Serina Antunes, Rua da Cruz de Pedra, 135, 
Brava, 

Adiffiaçoes acQiliodaffias 
as CUItIL 

Alern de marcas feitas para muitas `culturas 
existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
«componentes» ele todas as adubações apropria-
das ás diversas cultoras: 

Nitrato de S0111ea 
Nulfato de aecnfQ≥iaulo 

•eag3•a°•••taosg•it.Q6os ele c:«l 

•.'ii•ca6•c•o abe icotsnss••► 

Ra sempre o maxirno esc=apulo lie preparação do-4 
adubos 'encoiilmendados para. que os seus effeitos sejam 
seg liras. 

Prestam-se esclarecimentos quandó sejam precisos 
1 ou exigidos para a applicaçãn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaquim Gonçalves alves da Silva ALattos 
aferidor o medidot official da Camara iüztnieipal de Earcellos 

11x2.1 iraria Manhosa, n.' ••A• 

Todos ris adubos consummidos nos ultimas dois annos—por signal cari4. 
ettraordiriarios resultados—tem sido forüeeirlos eiclusit ameute pela ímportatt* 

üt.td,seiuz x Casa Ilerold e C—de Lisboa, 

JÁ•u•s CIO S Ícen•c 
ENTRE-0S-1i1OS 

E' poderosa a seta acção nas afrecçoes rllroni-
cas dos orcvãos re•piratorios, estornago, f gado. iu-= 
(estiras, apparelho urinario e pelle. 

Esta estancia e Grande I-lotei de S, Vicente abertas d 
2f de maio a r-) de outilbl-o. 

Deposito em_Barcellos 
Pharmacia 

Carlos (:✓ Uària Vieira 'R amos' 

JOÃO BApTsS-,rf° DA SILVA C0[•4F 0A 
PROCU,P,ADÕR 

, `7Zutt do lizf't,rte D. È!énr gzre__ .3 rÉ», freszíe z •eceÍ,edorfnJ 

—.a Só é permittido ao 
atirador meter a ar'nla à 

cata depois dos alvos' Manoel de Faia ta.nto animados ' como Typ. do « Coriinlercio partici-
pa aos seus amigos que, 

inanimados. estarem em de Barcellos» íuntamente com as fune-

Ratosaa1 
TOUPEIRAS E nALOS 
Morrem com a applica-

ção do sensacional raticida: 

0 CERA DE MILHO 

do 
na 

ANNUNCIO 

ções de ajud,inte elo notario 
axmn sr. dr. •Tierà Ra-
mos, exerce as d 3 - solicitei= 
doi` para que foi ultima= 
mente despachado. 

Largo da..Portr• tilfiova= 
Barcellos. 

A RAINHA Da OtIODA 
As_Q4raaataer.as 

Ant.o  3.500 
Ú trezes  1:'300 

AVULSO 300 ruis 
EÌebantissimo ;ornai {cie modas cai' 

poVtt1gueà. 

b 

1• 

z: 



_LOJA DO fi`fi` 
PE 

_ua D. intoiiio 13a, roso—`$az ccll••s 

moi≥ 1L:'11 Ez 

•Za.gn fico sopUdo de fI<anelias lri°et", , °,)iquets, dia-
•onaes e casimiras de er, par•sa, fatos ,de :sohrecasuea, 
-casaca, frak e pal-letot. 

,Rica collecç o de plzai7tasias ; artt ✓estilos, etc. 

Xlanérlas, •ohit&s, morins, •pai:mos crus, a-iscados, etc., etc. 

Compltio sortido de wúicd s e tecidos pura farras 

1\TENGUEN21 eornljwe sem ver o ,sortido desta 
s ue •iem por norma: 

vend,erl).-Wat-0, Ira-r,1 Vender urnito 

BIBLIOTIIEi ',A 1)E 'EDUCA 110 
NUOINAL 

ienes -di ,%ossa <:Ivilis2a-
•ïao 

Por Max 1'ordau 
Traducção de Agostinho Foi-tes 

Publicação inensal ele 
bleo -antes volumes€1e200 

pa-omas pela, insignifi-  cante quantia de -200 rs. 0 111a i 1S MpOrt l,nte estabelceiiiiellt0 
em broclitira e 300 reis dí_) •11111110 c que 1111-iS barato vende 
£Ilcarclenado•!! Por tão 
1insigal.ficalltequantiaw-
S"e Instrue quein não 

Graudes Ariii(í-tzeiis 
de fi, Zelidas 

DE 

•casa, 1 cruel'. 

Restaurahte e S alcllicharia 
DE 

ANTONIO ffOL6VEMA MATTOS 

.P:. xilleelle>s— 
1 

Coii(l ÇGes d'asslglzaliii-a 

Pàgamento adeantado por 
vale do correio ou em es-
tampilhas poste es por 
carta reaist:lda. 

1Franeo de porte 

-knno 12 vols. brochados 2.•4-oo. 
Meio anno õ vol. » 1; i20m 

vulSO zoo reis!! 

•nno 12 vol. enc. 3,Goo 
Meio anho G vol. enc. • ,Soo 

Avulso 3oo reis!! 

Presuntos, chouriços, salpicúes o paios-3e Melgaç•), Lamego e A Fenda em todas as 
.Alemtejo; presunto e carne fresca de porco, fiambre e salanro; quei- livrarias, cor espondell-
jo da Serra, Crug•es, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-
lhas, conservas de Espinho, sardinhas em azeite, rranteiga, piekles e tes de provincia e na edi-
tomates, manteiga de Deu Christi (Vi-anna do Castello); ananaz, ba- t0r 
nanas, doce do Brazil (abacachis e goyabada), pasteis de dôt'O, la-
ranja, bolacha liaria, tosta e biscoutos para chá; azeite da Villariça 
a 360 rs- o litro, azeite de I3rand,ïo Gomes, finissimo azeite de lli-
randella para vender a retalho. Especial café moído a 20 rs. o ki-
Io, chá eto e verde. 

CA`7bel d'Alnzeida 
Rua do Alecrim, So, 82—Lisboa 

y-•00 00-_ • O u° c u c •',•, a 

Vinho da Quinta do sr_ dr. Ramos a 30 e do` reis o f 
-quartilho, vinhos verdes e do meza da. R. C. Vinicola:-- • L • " 
.àlimentar, Deuro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham- ' 

z'ede-se a atternçriao tio 
exsna.° Imislieo lotara a leï-
taaa' a1lo .aaanuncio abaixo. 
elos qu •zicos ateliers dá 
➢:ca•'o•ta, aa'tisticos, a arde 
a•caQaaitrza, coma quem líbl-
•IlEetn l•aztle colzalWtIr eau 
Vista elo codejtiencto fios 
üIlos, seinde4ado todos os 
artigos por enaetade tios 
lrree{®s de Qtualquer outra 
cassa 

pagnes e tudo mais que é dado a uma salchi.charia, bem 
frnontada, assim c amo esta. 

e4•0•QcQcOe<cl • cC•cG'•Q•Q•CeQ•QeQ 

_PHARMÀCIL1 
DA 

unta e Real kjasa da IIispricordia 
da Darcellos 

»Ireetor— Avelíno Agres Daarte, pharmaecutico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

R 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
rnecem uma, boa pharrnacia. 

Agencia, de seguros. 

TT5, 18 )I)O)O)M_õY) T y 

fila _fi1l,c1a e- DrooUl•lc• 

•I•eïiaa, ]ELa,r1x®• 
Plzarnzaceutico 

➢1.a>ta Harjona de recitas.—serviço permanente 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e es-
trank;oires—Aguas mineraes—Algalias—Fundas---Seringas--Irriga 
olores—Thermometros--Iti1uitas outras especialidades. 

Completo sortido do tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
etc. ete.—hlcdícidado nos progos.--Pulverisadores dós melhores 

A - nica fabrica 
que "lâa• coro pleta na Eta-

roiaa e>a 1 

5. Sellos em bran-
•V co para repar-

tíções e compa-
nhias, carim-
bos de metal, 
borracha e pa-
ra lacre, nume-

Largo da Porta Nova. e Rua Bal fona de Freitas 

ZQ A. (41, ZLZ_• L 

i 

PubTerísado:res 
sulfato Eli ofre, 

Na antiga casa it"1AR.QU•5, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tinta vidros, 
carvão, ferio e arame para ramadas, vendem-so c-

risadores nacionaos e estrangeiros de todos os aucto-
res, oa.mbus e tubo de borracha para Sulfatar, sulfato 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços'sem competencia. 

•>I:iiaRci •To:argatliai 4'0C1110 Gouçalves 

(S UCCLSS oIt ) 

A MODA ILLESTRAI)A 
Jornal das F• rnilias 

Publieaçião se1Ti1anal 
≥tDi!'eefora—$•. il.eozior Maldoil,,I.,jo 

Esplendido jornal de modas contendo, om magni-
ficas gravuras a preto e coloridas, todas as novidades 
em chapeus, toilettes, phantasias e confeceões tanto pa-
pa senhoras como crianças. 

Moldes cortados em tamanho natural. 
Cada, numero cia - Moda Illustrada» é acompanha-

Q radores, tim- l do da um numero do «Petit Echo de Ia Broderie», jor-brarens a eôres 
c•q oW ouro, relevos, nal especial de bordados em todos os gener os. 

monogrammas e brazoes, prensas, ba-
lancés, cunhos, alicates para sellar 
chumbo, fabrica de chapas esmaltadas 
em metal e ferro, gravura em pedra o 
seus anneis. Litographia, Trpogra-
phia, Papelaria, Ferragens, bilhetes, 
trabalhos superiores, et:. é a casa A. 
L. FREIRE-Zravador, o qual tem fei-
to viagens de estudo h Allemanhn, 
Austria, França, Inglaterra, e grande 
CASA de muitos artigos, aonde em-
prega mais artistas que todas as ou-
tras reunidas do p2iz. Mindaui•se as 
encomniendas para a provincia á co-
brança, por isso podem fazer os seus 
pedidos, de tudo que vv. ex.'8 deseja-
rem, para lhe serem remettidos sem 
demora, 

A. L. FREIRE-GRAVADOR 

04 a IMI, rasa da vict.orla, 

Iuta do ouro, g.'s 
a 114 

Telephone, 945—H.INEI®.1 

adresse telegraphico—ERIERF 

s0 e 100 reis pnr semana no acto da entrega. 
Assigna.-se em todas as livrarias e na do editor 

Antiga casa. Bertrand—José Bastos 
Rua Garrett, 75—LTSBO.À 

C ouip alillia  de S e o-tiro -S 

Noeiedade :anoc.á1uta de res!>o nsalaiiM«Ide ilmitzttly 

CAPITAL 200:000;.000 reis 

Setimo atino de bonus aos srs. segurados 

Esla cozltpaitlzia effectua seguros mar-itizzios e terrestres á 
BRINDE—Todas as compras supe-(preços rasoavets. Tent agelttes enz todas as localidades da 

riores a 800 reis, o freguez pode re• •77 avittcla da 1 111 
quesitar um kalendario-chromo para 
escriptorio com bloque. Séde ein BragC1. 

Agente em Barceilos 

> duirclio IIII.Vdio Fieira R < ozi 
y*]uetores. 


